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Prefeito Célio 
entrega armas 
e viatura à GCM
Chevrolet S10 já está sendo utilizada 
pela Ronda Ostensiva Municipal (ROMU)

Porto-felicense 
legaliza armamento 
para grupo do crime 
organizado, acusa o 
Ministério Público
Ele foi autuado em flagrante durante operação que 
prendeu uma liderança graúda do PCC | Página 3

Para garantir a 
segurança durante 
o Carnaval em Porto 

Feliz, a Polícia Militar 
mobilizará mais de 40 
policiais e 15 viaturas. Eles 
atuarão no policiamento do 
município como um todo, 
com especial atenção aos 
locais das festividades — 
a região entre a Câmara 
Municipal e praça Dr. José 
Sacramento e Silva (Praça 
da Matriz. Durante os dias 
de folia, a fiscalização de 
trânsito será intensificada, 
com foco no combate 
à direção sob efeito de 
álcool, promovendo a 
segurança viária durante o 
Carnaval. A Polícia Militar 
tem sugestões para os 
foliões desfrutarem com 
segurança do Carnaval:

n Evite objetos de valor, 
como joias e grandes 
quantias em dinheiro.
n Mantenha seus pertences 
próximos, utilizando bolsas 
na parte da frente do 
corpo.
n Se estiver em grupo, 
combine pontos de 
encontro, caso alguém se 
perca.
n Cuidado ao aceitar 
bebidas de desconhecidos, 
priorizando consumir 
apenas o que você viu ser 
preparado.
n Se for consumir bebidas 
alcoólicas, não dirija. 
Utilize táxis, transporte por 
aplicativos ou transporte 
público.
n Em caso de emergência, 
acione a Polícia Militar pelo 
190.

Secretaria de Estado de Segurança Pública | divulgação

A Guarda Civil 
Municipal recebeu 
nesta semana 

novo armamento e um 
Chevrolet S10 totalmente 
equipado para ser usada 
pela Ronda Ostensiva 
Municipal (ROMU). A 
equipe especializada já 
usou a viatura numa 
ocorrência de tráfico 
de drogas que resultou 
numa autuação em 
flagrante com prisão. 
“Esses investimentos 
visam proporcionar mais 
agilidade e conforto ao 
efetivo, reforçando o 
compromisso da Prefeitura 
com a segurança e 
proteção da população”, 
disse o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) ao 
fazer a entrega oficial das 
novas armas e viatura. Ele 
estava acompanhado do 
secretário de Segurança 
Pública Adriel Soares. Na 

quinta-feira 20 o Supremo 
Tribunal Federal encerrou 
uma antiga polêmica 
e decidiu que as GCMs 
podem atuar na segurança 
dos municípios. Havia 
um entendimento de que 

as Guardas só podiam 
proteger o patrimônio 
público municipal. Com 
esta decisão, os municípios 
já podem alterar o nome 
das GCMs para Polícia 
Municipal. 

DR. DINIZ ‘Quando não 
apoiamos boas ideias e 
projetos, quem perde é o 
povo, independentemente 
de partido político’
O vereador Luís Henrique de Oliveira 

Diniz (Dr. Luís Diniz/PSD) está 
ligado a alguns dos principais 

projetos da Legislatura passada, como 
a criação das emendas impositivas e 
da  Casa de Apoio aos pacientes em 
tratamento contra câncer em Jaú. Ele é 

também o autor da projeto que combate 
os fios soltos em postes de energia, 
entre outros. Em entrevista à TRIBUNA, 
Dr. Diniz fala sobre política, avalia seu 
primeiro mandato e conta sobre os planos 
para seu segundo período na Câmara 
Municipal de Porto Feliz | Página 7

PM terá efetivo reforçado 
durante o Carnaval

MAIS SEGURANÇA. Todas as travessias de pedestres da avenida Capitão Joaquim 
Floriano de Toledo (Marginal do Tendá) serão elevadas. Este tipo de travessia, 
conhecida como ‘lombofaixa’, oferece maior segurança para os pedestres | Página 6
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Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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A história de Porto 
Feliz é rica em mo-
mentos que reve-

lam o espírito patriótico 
dos nossos antepassados, 
e que servem de exem-
plos dignificantes para o 
presente e para o futuro. 
Pesquisar a nossa história 
é percorrer caminhos que 
mostram a bravura de 
cidadãos que sob risco de 
suas vidas lutaram pelo 
bem comum, e nos lega-
ram a cidade e o país que 
temos atualmente.

Na primeira metade 
do ano de 1841 o clima 
político se tornou insus-
tentável em várias partes 
do território brasileiro, 
especialmente nas Pro-
víncias de São Paulo e 
Minas Gerais, protagoni-
zando os momentos que 
antecederam a Revolução 
Liberal de 1842 envolven-
do interesses conflitantes 
entre os membros do Par-
tido Liberal e do Partido 
Conservador. Naquela 
oportunidade o Briga-
deiro Raphael Tobias de 
Aguiar – principal líder 
do Partido Liberal —, 
ocupava a Presidência da 
Província de São Paulo e, 
prevendo acontecimentos 
futuros que buscassem a 
tomada do poder, como 
efetivamente aconteceu, 
conclamou, entre outras, 
a Câmara de Vereadores 
da Vila de Porto Feliz para 
lutar ao seu lado. 

Nesse sentido, em 16 de 
março de 1841, Tobias de 
Aguiar expediu uma Por-
taria designando o verea-

O Esquadrão de Cavalaria da Vila de Porto Feliz

MOVIMENTAÇÃO DOS REBELDES EM SOROCABA. O quadro de Ettore Marangoni representa a agitação da 
Revolução Liberal na região, e que teve grande repercussão em Porto Feliz

Demasiadamente 
documentada, a vi-
sita do Imperador 

Dom Pedro II a Porto 
Feliz, ocorrida em março 
de 1846, ainda suscita em 
nossa imaginação como 
teria sido a presença do 
monarca na cidade.

Porto Feliz fervia poli-
ticamente naquela época. 
Alguns anos antes, em 
1842, uma revolta que 
eclodiu em Sorocaba ar-
rastou todos os liberais 
da região numa aventura 
que acabou surtindo ape-
nas um efeito: as tropas 
de Caxias puseram as 
lideranças para correr. 
Era a afamada Revolução 
Liberal de 1842, liderada 
pelo sorocabano Rafael 
Tobias de Aguiar. Quem 
não pode ou não conseguiu 
fugir restou preso pelo 
comandante do Exérci-
to. Incluindo os porto-
-felicenses. Caxias teria 
feito seu quartel general 
no casarão que hoje é o 
Museu Histórico. Nesse 
mesmo prédio hospedou-
-se o Imperador, segundo 
consta, em 1846.

Em 1844, durante as 
eleições, houve confu-
sões e cenas de violências, 
comuns naquela época. 
Nessas décadas as elei-
ções eram chamadas de 
eleições de cacete, dado o 
número elevado de aten-
tados ocorridos durante o 
período eleitoral. O Diário 
de Pernambuco noticiou 
que “houve sangue der-
ramado em Porto Feliz no 
dia 7” (as eleições ocorre-
ram em 7 de setembro). 
Em seguida, descreveu a 
cena ocorrida na cidade: 
“... hontem, às 8 horas 

da manhã, começamos a 
reunir-nos desarmados 
na igreja matriz. Depois 
de lá estarmos todos, fo-
rão postadas sentinellas 
nas portas do templo, 
armadas de bayonetas; e 
no lado de fora achava-se 
uma numerosa força da G. 
N. [Guarda Nacional], Po-
liciaes, e uma turba multa 
de ardentes, armados de 
facas, facões, cacetes, &c, 
&c.; além de muitas patru-
lhas a cavallo, que desde a 
noute de 6 percorrião as 
ruas” (Diário de Pernam-
buco, 14 nov 1844, p. 2).

Não era um momento 
dos mais pacíficos, do 
ponto de vista político, 
para a visita do imperador. 
Porém, talvez por isso 
mesmo, o jovem monarca 
se fez presente de maneira 
a tentar pacificar a provín-
cia e a região. É de bom 
alvitre recordar que em 
1844 o imperador conce-
deu anistia aos envolvidos 
na Revolução Liberal de 
1842.

O Jornal do Commer-
cio, do Rio de Janeiro, 
edição de 12 de abril de 
1846, noticiou a visita do 
Imperador à Vila de Porto 
Feliz. Num trecho ficam 
evidenciados os ânimos 
acirrados da política da 
localidade:

Villa de Porto Feliz, 
22 de março.

“O Imperador entrou 
hoje aqui antes das 10 
horas da manhã. Em 
caminho forão ao seu 
encontro o esquadrão 
de cavallaria da guarda 
nacional, as autoridades 
territoriaes e alguns 
cidadãos. A entrada foi 
florida, porque de todas 

as janellas choverão 
flores sobre o augusto 
viajante acompanhadas 
de estrondosos vivas à 
imperial família. À porta 
da casa destinada para 
a imperial residência 
formou a guarda 
nacional de infantaria, 
e a praça, que lhe 
fica em frente, esteve 
por todo o dia e noite 
coberta de povo, ávido 
de contemplar as feições 
de seu soberano. Á uma 
hora da tarde houve 
o infallível Te-Deum 
com seu appendice de 
sermão, o qual, graças 
a alguma inspiração 
divina, conteve-se na 
matéria própria e nas 
raias da moderação: 
outros nos tem posto a 
paciência tão escaldada, 
que já fica espavorida 
ao ouvir o per signum 
crucis”.

Sobre as impressões da 
cidade, pela visão do mis-
sivista que escreveu para 
o jornal, eis a descrição 
publicada:

“A villa não é inferior a 
algumas das percorridas 
pelo Imperador: mas 
nada tem que chame 
a attenção de curioso 
viajante, à excepção 
da alta muralha natural 
com que a eminencia 
em que está assentada 
a villa defende-a das 
inundações do Tietê, a 
cuja esquerda margem 
fica.
É um corte perpendicular 
feito em alta rocha, 
e esta face que olha 
para o rio contém 
crescido número de 
furnas mais ou menos 
profundas, de desiguaes 
dimensões, de modo 
que se assemelhão a 
catacumbas: e quem 
sabe se forão dos 

Satyros e Faunos? O 
Imperador visitou-a 
à tarde e passeou 
a villa. Sua matriz é 
muito espaçosa para 
a população e não 
despida de architetura e 
gosto. Há um pequeno 
cemitério fora da villa.
À noite illuminou se 
esta, e com ella dous 
arcos que ficão na rua 
em que está a casa 
que serve de palácio. O 
povo derramou-se por 
essa rua, e afinal de 
acumulou na praça a 
ouvir música e dar vivas 
[...].”

No dia seguinte, 23 de 
março, o Imperador se-
guiu para Itu. Esses são 
fatos que enaltecem a 
nossa história. O projeto 
que mescla turismo e his-
tória, a ser desenvolvido 
em nossa cidade, poderia 
contar com a afixação 
de placas demarcando 
os lugares visitados pelo 
Imperador Dom Pedro II 
em Porto Feliz: o casarão 
em que se hospedou (e que 
hoje abriga o Museu a ser 
reinstalado), o Paredão 
Salitroso do atual Parque 
das Monções e a Igreja 
Matriz. 

A visita do Imperador 
Dom Pedro II a Porto 
Feliz em 1846, além de um 
marco histórico, reflete 
um momento de tensão 
e transformação política 
na região. A presença 
do monarca, em meio a 
um cenário de conflitos e 
instabilidade, simbolizou 
não apenas a tentativa de 
pacificação, mas também 
a importância estratégica 
da cidade no contexto do 
Império. A descrição de-
talhada de sua passagem, 

dor José Rodrigues Leite 
para o posto de Sargento-
-Mor Comandante do Es-
quadrão de Cavalaria de 
Guardas Nacionais de 
Porto Feliz. Honrado com 
a nomeação o vereador 
José Rodrigues Leite, que 
tinha o apelido de Zuza, 
enviou ao Brigadeiro To-

bias de Aguiar o seguinte 
ofício, aqui reproduzido de 
acordo com a ortografia 
da época: 

“Illustrissimo e 
Excelentissimo 
Senhor: Accuso a 
recepção da Portaria 
de Vossa Excelência 
de 16 do corrente 

na qual houve Vossa 
Excelência por bem 
nomear-me Sargento 
Mór Comandante do 
Esquadrão da Cavalaria 
de Guardas Nacionaes 
d’esta Villa; e desejando 
eu coadjuvar quanto em 
mim couber, o Governo 
de Vossa Excelência, 
aceito o dito emprego, 

e passo a tomar pósse 
d’elle conforme Vossa 
Excelência determina. 
Resta-me agradecer 
a Vossa Excelência a 
confiança, que em mim 
depositou. Deos guarde 
a Vossa Excelência 
muitos anos. Villa de 
Porto Feliz 28 de Março 
de 1841. Illustrissimo e 

Excelentíssimo Senhor 
Coronel Rafael Tobias 
d’Aguiar Prezidente 
d’esta Provincia. 
Vereador Jozé Rodrigues 
Leite”. 

Vale ressaltar que José 
Rodrigues Leite, ou sim-
plesmente Zuza, como era 
conhecido popularmente, 
desfrutava de grandes 
amizades em Porto Feliz e 
nas demais vilas da região, 
graças ao seu espírito 
sempre alegre e sorriden-
te. No decorrer da Revo-
lução Liberal deflagrada 
no dia 17 de maio de 1842, 
perdeu a vida o advogado 
porto-felicense Dr. Antô-
nio Rodrigues de Campos 
Leite, irmão do vereador 
Zuza. O digno cidadão 
José Rodrigues Leite ou 
Zuza para os amigos, foi 
membro ativo da Loja 
Maçônica Intelligência de 
Porto Feliz, onde ocupou 
o cargo de Secretário a 
partir do ano de 1832, na 
primeira Administração 
Provisória da Loja-Mãe 
da Maçonaria Paulista. 

Pelos fatos narrados 
podemos avaliar o empe-
nho patriótico dos nossos 
valorosos antepassados na 
busca do bem comum, ain-
da que com risco iminente 
da própria vida! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

A Visita do Imperador em 1846

PEDRO II AOS 20 ANOS DE IDADE. Johann Moritz 
Rugendas pintou esta tela no ano em que o Imperador 
visitou Porto Feliz, 1846

desde a recepção caloro-
sa até a exploração dos 
pontos de interesse local, 
revela um esforço de apro-
ximação com os cidadãos e 
de valorização da cultura 
e da geografia únicas de 
Porto Feliz. Reviver es-
ses momentos por meio 
de iniciativas que unem 
turismo e história, como 
a demarcação dos locais 
visitados pelo Imperador, 
é uma forma de preservar 
e celebrar a rica herança 
histórica da cidade, co-

nectando o passado ao 
presente e inspirando as 
gerações futuras. Assim, 
a memória de Dom Pedro 
II permanece viva, não 
apenas como um registro 
do que foi, mas como um 
legado que continua a 
moldar a identidade de 
Porto Feliz.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Reprodução

Reprodução
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Polícia
28 de fevereiro de 2025

A 
Bazófia chegou 
à região. Nes-
ta terça-feira 
(25) o Grupo 
de  Atuação 

Especial de Combate ao 
Crime Organizado (GAE-
CO), com o apoio da Polícia 
Militar, cumpriu mandados 
de busca e apreensão em 
três cidades da região, 
Porto Feliz, Boituva e So-
rocaba.

A Operação Nova Bazó-
fia é resultado de investi-
gações sobre uma associa-
ção criminosa envolvida na 
compra e venda de drogas 
e de armas, além de lava-
gem de dinheiro por meio 
de empresas de fachada 
e contas de terceiros. Ba-
zófia significa “vaidade 
exacerbada e infundada; 
vanglória, presunção”.

De Porto Feliz
Na vizinha Boituva, um 

porto-felicense, Igor Bazzo 
(39 anos), foi autuado em 
flagrante. Ele é acusado 
pelo Gaeco de fornecer 
e legalizar armas para 
integrantes de uma fac-
ção criminosa. Igor pagou 
R$ 15 mil de fiança e vai 
responder ao processo em 
liberdade. 

Na madrugada de ter-
ça-feira, guarnições do 
Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia (BAEP) da 
Polícia Militar cercaram 
os acessos ao bairro onde 
Igor mora e tem seu ne-
gócio na região central de 
Boituva. Às 6h eles entra-
ram para cumprir o man-
dado de busca e apreensão.

Fuzil
Foram apreendidas com 

Igor doze armas, entre 
elas um fuzil. Ele é acusado 
pelo GAECO de fornecer a 
documentação necessária 
para que integrantes da 
facção criminosa compras-
sem armas e regularizas-
sem a posse.

O suspeito foi levado à 
Delegacia de Polícia Ci-
vil de Boituva e autuado 
em flagrante. O delegado 
responsável pelo plantão, 
Carlos Augusto Palumbo 
Del Gallo, fixou a fiança em 
R$ 15 mil. O autuado pa-
gou para poder responder 
ao processo em liberdade.

Peixe grande
Em Sorocaba foram 

apreendidos celulares, 
computadores, R$ 4 mil 
em dinheiro e cadernos 
com o que parece ser ano-
tações sobre o tráfico. Esta 
apreensão aconteceu numa 
casa do Jardim Nova Es-
perança (zona oeste). O 
GAECO não informou o 
local da busca em Porto 
Feliz e se foi encontrado 
algo de interesse para as 
investigações. 

Na tarde desta terça-feira 
(25), a Polícia Militar 

prendeu de um homem de 
43 anos por receptação. 
Ele pilotava uma Yamaha 
FZ25 Fazer furtada. Até o 
helicóptero Águia da PM 
participou desta ocorrência.
Durante patrulhamento de 
rotina, os policiais avistaram 
dois homens. A dupla 

tentou fugir ao perceber a 
aproximação da viatura. 
Um conseguiu escapar e 
o outro refugio-se numa 
residência. Com o apoio das 
equipes táticas, o homem 
foi preso. A moto estava 
no quintal da casa da rua 
Maria da Glória Vieira (Vila 
Angélica).
A Fazer estava sem placa. 

Pela numeração do chassi 
foi possível rastrear o 
veículo e encontrar a queixa 
de furto. 
Na Delegacia de Polícia, 
ao ser interrogado pelo 
delegado titular Raony de 
Brito Barbedo, o suspeito 
negou ter qualquer relação 
com a moto furtada.
Disse que o imóvel onde 

vive é uma habitação 
coletiva com quatro 
moradias. Ele mora no 
porão; a moto seria de 
outro morador cujo apelido 
é Baby ou Bebê.
O autuado não tinha R$ 2 
mil para pagar a fiança e 
só saiu após a audiência de 
custódia. Vai responder ao 
processo em liberdade.

Entrou na loja, rou-
bou o dinheiro, foi 
pego pela Polícia 

Militar, autuado em fla-
grante pela Polícia Civil 
e — alerta de spoiler 
— solto pelo Poder Ju-
diciário.

Márcio Dinelli Tira-
bassi, de 38 anos, vai 
responder ao processo 
em liberdade. O Plantão 
Judiciário de Itu homo-
logou o flagrante mas 
entendeu que o autuado 
não representa perigo à 
sociedade.

O roubo
A vítima, uma empre-

sária de 28 anos, estava 
trabalhando em sua loja 
no Centro, na manhã 
da sexta-feira 21, quan-
do um homem entrou. 
Dizendo estar armado, 
exigiu todo o dinheiro 
do caixa.

Ele fugiu levando R$ 

180, enquanto a vítima 
pedia ajuda à Polícia Mi-
litar. Os PMs passaram 
a procurar o autor do 
roubo até que, no meio 
da tarde, uma guarnição 
o encontrou.

Flagrante
Os PMs prenderam 

Márcio na mesma rua 
onde fica a loja roubada, 
a poucos quarteirões 
de distância. Ele tinha 
apenas parte do dinheiro 
roubado, R$ 67.

Ao delegado de Polícia 
Civil Raony de Brito 
Barbedo, Márcio admi-
tiu o crime. Disse que 
é dependente químico 
e que decidiu praticar o 
roubo para poder com-
prar drogas.

Na audiência de cus-
tódia realizada no Plan-
tão Judiciário de Itu, o 
flagrante foi convertido 
em liberdade provisória. 

No último final 
de semana, a 
Guarda Civil 
Municipal fez 

dois flagrantes de tráfico 
no mesmo bairro. Para 
variar um pouco, não foi 
no Jardim Santa Elisa.

Durante o patrulha-
mento na Cidade Nova 
Bandeirantes, na tarde 
da sexta-feira 21, uma 
equipe da GCM foi para-
da por um pedestre. Sem 
querer se identificar por 
medo de represálias, ele 
contou que havia um ho-
mem vendendo drogas 
num terreno próximo.

Bananeira
A testemunha descre-

veu o homem e deu uma 
boa referência sobre a 
localização dele. Disse 
que estava sob uma ba-
naneira. Também, com 
esse sol...

Num terreno da rua 
Fernão Dias, os guardas 
avistaram um suspeito 
que correspondia à des-
crição. Júlio César de 
Oliveira Pinho (39 anos) 
tinha nove porções de 
crack e R$ 95 em cédu-
las variadas e algumas 
moedas.

Informalmente, ele 
contou aos guardas que 
o dinheiro era resultado 
das vendas, e que as 
porções de crack seriam 
seu ganho do dia. Para o 
delegado de Polícia Civil 
responsável pelo plan-
tão, Wesley Franklin de 
Paula, o autuado reafir-
mou suas palavras.

No entulho

No dia seguinte, sába-
do 22, mais um flagran-
te de tráfico na Nova 
Bandeirante. A Ronda 
Ostensiva Municipal 
(ROMU) dirigiu-se à 
rua Bartolomeu Bueno, 
por volta das 18h30, para 
verificar um ponto de 
tráfico bem conhecido.

Ao se aproximar, a 
equipe especializada da 
GCM viu um homem 
abaixando-se para pegar 
algo em meio a uma pilha 
de entulhos. Os guardas 
fizeram a abordagem e 
descobriram que Bruno 
Ariel de Santana (36 
anos) tinha apanhado um 
maço  de cigarros.

No maço havia 23 
pedras de crack. Num 
bolso das bermudas do 
suspeito os GCMs en-
contraram dez reais. 
Informalmente, Bruno 
admitiu que estava no 
local vendendo drogas.

Prisão
Mais tarde, interro-

gado pelo delegado de 
plantão Wesley Franklin 
de Paula, o suspeito usou 
do direito de permane-
cer calado. Na audiência 
de custódia, o flagrante 
foi homologado  e trans-
formado em prisão pre-
ventiva. 

O juiz de Direito Gus-
tavo Scaf de Molon, da 
Vara de Garantias de 
Sorocaba, disse que o 
réu é reincidente, “a 
demonstrar que é pessoa 
sem freios inibitórios e 
que vem regularmente 
colocando em risco a 
ordem pública”.  

Porto-felicense é acusado 
pelo MP de legalizar armas 
para o crime organizado
Ele foi autuado em flagrante durante operação 
realizada pelo Ministério Público de dois Estados

O peixe graúdo preso 
pela Bazófia 2 nesta se-
mana é um integrante da 
alta cúpula do Primeiro 
Comando da Capital. Ele 
foi preso pela PM na Praia 
Grande. O homem, cuja 
identidade não foi revela-
da, era procurado por ho-
micídio, tráfico de drogas 
e associação para o tráfico, 
e foi preso por policiais da 
Rondas Ostensivas Tobias 
de Aguiar (ROTA).

A operação
A Operação Nova Ba-

zófia foi deflagrada pelo 
Ministério Público de São 
Paulo e Paraná com o 
apoio das Polícias Milita-
res dos dois Estados. As 
ordens judiciais foram 
expedidas pela 4ª Vara 
Criminal de Londrina 
(Paraná) e executadas em 
quatro cidades paulistas 
(Boituva, Sorocaba, Porto 
Feliz e Praia Grande) e 
oito do Paraná (Altônia, 
Alvorada do Sul, Cambé, 
Londrina, Marumbi, Pri-
meiro de Maio, Rolândia e 
São Jorge do Patrocínio), 
além de  Balneário Cam-
boriú (SC) e Lagoa Santa 
(MG). 

No total foram cumpri-
dos 37 mandados de busca 
e apreensão. A operação 
desta semana é um des-
dobramento da Operação 
Bazófia deflagrada em 
2022 pelo GAECO do Pa-
raná. De acordo com o 
GAECO, os integrantes 
desta associação também 
investiam em imóveis e ve-
ículos de luxo para ocultar 
a origem ilícita do dinhei-
ro. Entre os investigados 
há pessoas com histórico 
criminal extenso, incluindo 
envolvimento em homicí-
dios — informa o Ministé-
rio Público do Paraná.

ESCRITÓRIO DE IGOR BAZZO EM BOITUVA. Segundo os promotores de Justiça, o 
despachante fazia compras legais do armamento e depois providenciava o porte para os 
integrantes da organização criminosa que é investigada desde 2022 

Secretaria de Estado de Segurança Pública | divulgação

O sol está demais e 
vendedor de drogas se 
abriga sob bananeira

PM prende homem 
que roubou loja para 
comprar drogas

PM recupera moto furtada; suspeito é autuado em flagrante
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Deserto de no-
tícias é uma 
e x p r e s s ã o 
criada para 

sintetizar a situação 
de localizadas que não 
têm nenhum órgão de 
informação. Num de-
serto de notícias, a po-
pulação não tem acesso 
a notícias apuradas por 
profissionais de jorna-
lismo.

Os professores Car-
los Carvalho Cava-
lheiro e Paulo Celso 
da Silva estudam este 
fenômeno e publicaram 
neste mês o artigo De-
sertos de Notícias na 
Região Metropolitana 
de Sorocaba: Análise 
e Aplicação de uma 
Proposta Teórica. O 
artigo foi publicado 
pela Revista Temática, 
da Universidade Fede-
ral da Paraíba.

Barões
O estudo tem como 

tema a mídia local na 
Região Metropolitana 
de Sorocaba abran-
gendo as cidades do 
limite imediato com a 
cidade-sede. Os profes-
sores se debruçaram 
sobre cidades da Re-
gião Metropolitana de 
Sorocaba que possam 
ser consideradas como 
desertos de notícias.

Esse conceito foi de-
senvolvido pela pesqui-
sadora estadunidense 
Penelope Muse  Aber-
nathy e diz respeito a 
localidades que perde-
ram seus veículos de 
comunicação (jornais, 
estações de rádio, tv) 
nos Estados Unidos.

A preocupação de 
Penelope é que essas 
localidades não pos-
suam mais veículos de 
notícias, fazendo com 
que temas locais não 
sejam mais informa-
dos à população. Em 
contrapartida, grandes 
veículos de comunica-
ção — chamados por 
ela de novos barões da 
mídia — interessam-
-se mais pelos lucros 
do que pelas questões 
próprias das comuni-
dades.

Sarapuí
Carlos Carvalho Ca-

valheiro e Paulo Celso 

da Silva enviaram pe-
didos de informações 
a todas as prefeituras 
das cidades da região. 
Das que responderam, 
somente Sarapuí po-
deria se caracterizar 
como um deserto de 
notícias.

Porém, na análise 
feita pelos pesquisa-
dores, a realidade dos 
Estados Unidos diver-
ge da que encontramos 
no Brasil. Os veículos 
da grande mídia na 
região, a princípio, não 
se comportam como no 
outro país.

Diferenças
“Os barões da nova 

mídia parecem diferir 
de postura no Brasil 
e nos Estados Unidos. 
No Brasil, os barões 
da nova mídia aparen-
temente, por questões 
diversas, se interessam 
em manter um víncu-
lo com as localidades 
menores. No caso de 
Sarapuí, por exemplo, 
cidade com pouco mais 
de 10 mil habitantes, 
o Portal G1 procura 
manter o vínculo com 
a localidade com a pu-
blicação (ou difusão) de 
notícias periodicamen-
te (em torno de duas 
notícias a cada mês)”, 
concluem os dois pes-
quisadores.

Carlos Carvalho Ca-
valheiro é professor de 
História na rede públi-
ca municipal de Porto 
Feliz  e colaborador 
de órgãos de imprensa 
como a TRIBUNA, o 
jornal ROL e o Portal 
Marimba Selutu, de 
Angola. É doutorando 
em Comunicação e Cul-
tura pela Uniso. Paulo 
Celso da Silva é Doutor 
em Geografia Humana 
pela Universidade de 
São Paulo e Professor 
e Coordenador do Pro-
grama de Pós-Gradua-
ção em Comunicação e 
Cultura - Universidade 
de Sorocaba (Uniso) e 
orientador do profes-
sor Carlos no douto-
rado.

O artigo dos pesqui-
sadores pode ser lido 
na íntegra no link:
https://periodicos.ufpb.br/
ojs2/index.php/tematica/
article/view/72815/40984

A região de Soro-
caba vive uma 
explosão de in-
vestimentos nas 

áreas de lazer e turismo. 
Um dos maiores empre-
endimentos fica em Porto 
Feliz: é o shopping do 
Boa Vista Village. Ele vai 
ocupar uma área de 20 mil 
metros quadrados e gerar 
1.500 empregos diretos.

Nesta semana o prefei-
to Célio Peixoto, vice-pre-
feito Lucas Rodrigues e o 
secretário Saulo Henrique 
Cândido (Desenvolvimen-
to Econômico) visitaram o 
empreendimento.

“Nos próximos meses, 

estaremos focados na qua-
lificação profissional dos 
futuros colaboradores das 
mais de 90 lojas que farão 
parte desse projeto”, disse 
o perfeito. “A inauguração 
está prevista para o meio 
do ano e estou empolgado 
com as oportunidades que 
estão por vir.”

Expansão
O Boa Vista Village é 

a expansão da Boa Vista. 
Está localizado em uma 
área com mais de 3 milhões 
de metros quadrados. Ele 
oferece uma completa 
estrutura de serviços e 
amenities como campo de 

golf de 18 buracos, clube 
de surf, centro de tênis, 
centro equestre, spa, aca-
demia, clubes esportivos e 
áreas para crianças.

Em crescimento
De acordo com a Pes-

quisa de Investimentos 
Anunciados no Estado de 
São Paulo (Piesp), de 2021 
a junho de 2024, a região 
administrativa de Soroca-
ba, recebeu R$ 180 milhões 
em recursos destinados a 
serviços de turismo e lazer. 

A Associação Brasileira 
dos Promotores de Even-
tos diz que Sorocaba desta-
cou-se das demais regiões 

do Estado como um polo 
crescente para o setor de 
eventos e entretenimento 
graças à sua localização 
estratégica, infraestrutura 
de qualidade e um merca-
do com grande potencial 
de crescimento.

No País, o consumo no 
setor de recreação teve no 
ano passado o maior resul-
tado da série histórica. A 
estimativa é de R$ 119,91 
bilhões em consumo, um 
aumento de 6,4% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano anterior. Para 2025, a 
projeção de crescimento é 
de 8,4% em relação ao ano 
anterior.

MAIS DUAS QUADRAS. As obras do Parque Municipal no Jardim Julita não param. Nesta semana teve inicio a 
construção de um gabião — uma estrutura formada por pedras fixadas por meio de malhas de fios de aço. O gabião 
é usado na estabilização de terrenos em declive. Na área conde estão sendo construídos os gabiões serão construídas 
duas quadras de Beach Tênis.

N
esta semana o 
prefeito Célio 
Peixoto (Re-
publicanos) 
assinou novo 

convênio que permitirá 
a criação de 1.000 vagas 
adicionais em cursos de 
capacitação gratuitos.

Estas vagas serão cria-
das no Centro Municipal 
de Iniciação Profissional 
Roberto Moreau (Cemip/
Senai). “Investir na capa-
citação da nossa mão de 
obra é fundamental para 
o futuro da nossa cidade”, 
disse o prefeito.

Ao assinar o convênio, 
o prefeito estava acompa-
nhado do vice-prefeito Lu-
cas Rodrigues (MDB), do 
secretário Saulo Henrique 
Cândido (Desenvolvimen-
to Econômico) e do asses-
sor Ronder Florenzano.

Novas empresas
Lucas explica que a 

nova administração está 
em busca de novas empre-
sas e a prioridade é atrair 
grandes grupos multina-
cionais, que agregam va-
lor à economia municipal e 
criam os empregos melhor 
remunerados.  “Estamos 
atraindo boas empresas, 
incentivando os comér-
cios locais e capacitando 

Convênio cria 1.000 vagas 
em cursos de capacitação
A assinatura aconteceu no gabinete do prefeito nesta 
semana; obras do novo Cemip/Senai prosseguem

CURSOS GRATUITOS. O prefeito reafirmou a prioridade ao treinamento e capacitação 
dos jovens porto-felicenses para que eles tenham condições de ocupar as melhores vagas

a mão de obra”, disse o 
vice-prefeito.

Prefeito Célio lembrou 
que a cidade, como o novo 
Cemip/Senai, vai formar 
novas gerações de profis-
sionais qualificados não só 
para Porto Feliz, mas para 
toda a região. Com o novo 
prédio, o número de vagas 
vai triplicar.

Novo Cemip

O novo prédio está sen-
do construído em Altos 
do Jequitibá, numa área 
vizinha ao Estádio Mu-
nicipal Ernesto Rocco 
(Ernestão). Inicialmen-
te, o Cemip/Senai terá 
capacidade para atender 
até 4.000 alunos por ano. 
Além dos cursos, o trans-
porte dos alunos também 
será gratuito.

Um estudo do Instituto 

Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 
constata que seis em cada 
dez empresas do País têm 
dificuldade para encon-
trar pessoas qualificadas 
para preencher as vagas 
de emprego. O maior en-
trave para o crescimento 
das empresas, segundo 
a pesquisa, é a falta de 
mão de obra treinada e 
qualificada.

Sorocaba é a região do Estado que lidera 
nos investimentos em lazer e turismo 

Dois professores 
estudam o ‘deserto 
de notícias’ na 
região de Sorocaba

O PortoPrev, ins-
tituto de previ-
dência dos ser-

vidores públicos muni-
cipais, recebeu nota B 
do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
(TCESP). De acordo 
com o levantamento 
anual das previdências 
municipais, a gestão do 
PortoPrev foi conside-
rada efetiva.

É um bom resultado. 
Apenas 83 municípios 
se enquadram na Nota 
B (Efetiva), contra 199 

com déficit atuarial 
e/ou déficit financei-
ro. O déficit total dos 
municípios paulistas, 
segundo o Tribunal 
de Contas, ultrapas-
sa R$ 45 bilhões ( R$ 
45.452.220.972,92). 

Os números são re-
ferentes à nova atu-
alização do Índice de 
Efetividade da Gestão 
Previdenciária Muni-
cipal (IEG-Prev) de 
2024, com base em da-
dos apurados no ano 
de 2023.

Tribunal apura 
déficit de 45 bilhões 
nas previdências 
municipais

Reprodução

Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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Cidade

Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

EXTRATO DE CONTRATO – QUARTO TERMO ADITIVO
Contrato: 05/2021 - QUARTO TERMO ADITIVO - Processo 

SAAE: 539/2020 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contra-
tada: ENTERCOM INFORMÁTICA LTDA - ME. - Objeto: Renova-
ção da prestação de serviços de backup gerenciado em nuvem 
e demais especificações constantes na proposta comercial/
financeira apresentada e aprovada, anexa ao Processo físico 
SAAE n.º 539/2020 e ao Processo digital SAAE nº 53/2025 pelo 
período de 12 meses, com base no item 11.4 da Cláusula 11ª 
do Contrato – Valor total anual passa de R$32.125,92 para 
R$33.590,82 a partir de 28/02/2025. Mantêm-se válidas e 
inalteradas as demais cláusulas e condições que não venham 
a colidir com as do presente instrumento. Modalidade: Carta 
Convite – Lei 8.666/1993 e suas alterações/atualizações pos-
teriores - Data: 27/02/2025.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 03/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 137/2025 - 

Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Credenciado: Fernando 
Luis de Oliveira & Cia Ltda EPP - Objeto: Credenciamento de 
estabelecimentos para prestação de serviços técnicos comuns 
e contínuos de manutenção elétrica, eletrônica e mecânica 
preventiva e corretiva das unidades operacionais da Autarquia 
– Valor máximo total estimado: R$ 358.046,00 – Chamamen-
to Público: 01/2025 - Data: 27/02/2025 – Fonte de Recurso: 
Recursos Próprios da Administração Indireta.

Prefeitura e Des-
portivo Brasil 
fizeram um par-
ceria e estão lan-

çando uma Escolinha de 
Futebol inteiramente gra-
tuita. Podem inscrever-se 
crianças e adolescentes 
nascidos a partir de 2010.

O projeto da Secretaria 
de Cultura, Esportes e 
Turismo e do Desportivo 
Brasil será desenvolvido 
no Estádio Municial Er-
nesto Rocco (Ernestão). 

As aulas são gratuitas e 
as vagas, limitadas. Para 
inscrever-se é preciso 

acessar a página da Pre-
feitura no Facebook e 
clicar no link. As turmas 
terão aulas às terças e 
quinta-feiras. As catego-
rias:

14h às 15h: Sub-15 (nas-
cidos em 2010 e 2011);

15h às 16h: Sub-13 (nas-

cidos em 2012 e 2013);
16h às 17h: Sub 11 (nas-

cidos em 2014 e 2015).
Após inscrições feitas, 

fiquem atentos no e-mail 
cadastrado, em que novas 
instruções serão enviadas 
sobre o início das ativida-
des.

A Prefeitura e o Desportivo 
criam Escolinha de Futebol
As aulas serão gratuitas, duas vezes por semana, no 
Estádio Municipal Ernesto Rocco (Ernestão)

CRAQUE. Em fevereiro, Mateus foi o artilheiro do Festival 
do Velasco F. C. O craque do mês marcou 14 gols.

FAIXA ELEVADA. 
Nesta semana 
a Secretaria de 
Serviços iniciou a 
substituição das 
lombadas comuns 
da avenida Capitão 
Joaquim Floriano 
de Toledo (Marginal 
do Tendá) por 
faixas elevadas 
de pedestres, 
conhecidas como 
Lombofaixas. Numa 
das vias mais 
movimentadas 
da cidade, as 
lombofaixas 
oferecem maior 
seguranç aos 
pedestres e 
motoristas.

VACINA n A Secretaria 
de Saúde e Vigilância 
Sanitária, reforça a 
importância do cuidado 
com a febre amarela. 
A vacina é a única 
prevenção. Ela está 
disponível para todas 
as pessoas a partir de 9 
meses de idade. A vacina 
é aplicada em todas 
as Unidades Básicas 
de Saúde de segunda 
a sexta. É preciso 
apresentar CPF, Cartão 
SUS e Cartão de Vacina. 
Os sintomas da febre 
amarela: febre alta, dor 
de cabeça e muscular, 
náuseas e vômitos, 
cansaço e calafrios. Se 

apresentar estes sintomas, 
procure imediatamente 
socorro médico.[

TRANSPORTE n 
Durante o Carnaval, 
o agendamento para 
transporte de pacientes 
não poderá ser feito 
presencialmente. O 
atendimento pessoal 
estará suspenso na 
segunda e terça-feira 
(dias 3 e 4). Na quarta-
feira, ele recomeça às 
12h. Mas pelo aplicativo, o 
agendamento poderá ser 
feito normalmente durante 
o feriado. Em caso de 
dúvidas, entre em contato 
pelo (15) 99773-5838.

Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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Câmara

28 de fevereiro de 2025

N
esta semana 
a TRIBUNA 
entrevistou o 
vereador Luís 
Henrique de 

Oliveira Diniz (Dr. Luís 
Diniz/PSD). Funcionário 
público municipal, con-
cursado como agente de 
cadastro no Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 
de Porto Feliz desde 2003, 
Diniz afastou-se do SAAE 
em 2021 para dedicar-se 
ao mandato de vereador.

Ele é formado em Di-
reito pela Faditu (Facul-
dade de Direito de Itu) 
e ingressou na Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), em 2009. Possui 
pós-graduação em Ges-
tão Pública Municipal e 
diversos cursos de espe-
cialização, principalmente 
durante sua trajetória 
no SAAE, onde ocupou 
cargos de confiança como 
encarregado, analista, 
diretor e até superinten-
dente substituto.

Diniz é filho de Reinal-
do e Joana D’Arc, irmão 
de Lilian, e é casado com 
Mareleine, com quem está 
há mais de 24 anos e com 
quem teve dois filhos Pe-
dro (9 anos) e Miguel (4 
anos).

Como servidor públi-
co, foi eleito e nomeado 
pelos colegas para seis 
mandatos como membro 
do Conselho de Gestão 
do PortoPrev (Instituto 
de Previdência Social dos 
Servidores Públicos de 

Porto Feliz), autarquia 
responsável pelas presta-
ções previdenciárias aos 
servidores municipais e 
seus dependentes.

Em 2020, decidiu se 
dedicar mais ativamente à 
política local, sendo eleito 
como vereador. Desde 
então, tem contribuído na 
Câmara Municipal com o 
conhecimento adquirido 
na vida pública e na car-
reira jurídica. 

TRIBUNA Você foi reeleito 
com 790 votos, numa eleição 
bastante concorrida. Com 
relação à sua eleição, você 
diminuiu votos (foram 866 
em 2020). Qual sua avaliação 
sobre os cenários de 
campanha nas duas eleições?
LUÍS DINIZ Nesta eleição, 
posso dizer que houve de 
tudo um pouco (risos). 
Inicialmente, tínhamos 
um cenário político em 
que o ex-prefeito, Dr. Cás-
sio, pretendia eleger seu 
sucessor com tranquili-
dade. No entanto, com a 
saída do vice Gerão e do 
seu irmão, Dr. Marcelo 
Pacheco, o cenário mudou. 
Os partidos políticos se 
reorganizaram e isso con-
tribuiu para o aumento ex-
pressivo de candidatos a 
vereador. Fiquei feliz por 
manter meu eleitorado, 
mesmo com uma redução 
no número de votos. Acre-
dito que algumas pessoas 
que me apoiaram na últi-
ma eleição decidiram se 
candidatar, o que pode ter 
influenciado. No entanto, 

acredito que cumpri meu 
papel como vereador no 
último mandato, e os elei-
tores me deram mais uma 
vez seu voto de confiança.

TRIBUNA Como você foi 
em seu primeiro mandato? 
Quais as principais ações e 
bandeiras que seguiu?
LUÍS DINIZ No meu pri-
meiro mandato, busquei 
contribuir com minha ex-
periência de vida pública e 
como advogado, analisan-
do os projetos de forma 
imparcial. No primeiro 
biênio, atuei como presi-
dente da CCJ [Comissão 
de Constituição e Justiça], 
onde todos os projetos 
eram encaminhados para 
minha análise e parecer 
jurídico.

Um dos momentos mais 
marcantes foi a aprovação 
do meu Projeto das Emen-
das Impositivas, que per-
mite ao vereador atuar de 
forma mais efetiva junto 
ao Executivo na execução 
de melhorias para institui-
ções como a APAE, o Asilo 
e as cooperativas. Além 
disso, tive a satisfação de 
contribuir para a criação 
da Casa de Apoio aos 
pacientes de Porto Feliz 
que fazem tratamento de 
câncer em Jaú; aprovação 
do Projeto que fiscaliza os 
fios soltos em postes de 
energia; isenção de taxa 
nos concursos públicos 
municipais aos doadores 
de medula óssea; criação 
da Semana da Educação 
Financeira, entre diversas 

indicações ao Executivo.

TRIBUNA Você muda 
alguma coisa para seu 
segundo mandato? Dessa 
vez, eleito pelo grupo de 
oposição ao sucessor do ex-
prefeito Dr. Cássio Prado?
LUÍS DINIZ Como sempre 
disse em tribuna e nos 
meus discursos na Câma-
ra, meu objetivo é apoiar 
a cidade e os eleitores que 
depositaram sua confiança 
em mim, independente-
mente do grupo político 
eleito. Quero apoiar os 
bons projetos, contribuir 
com meu conhecimento 
na análise das propostas, 
ajudar o prefeito eleito na 
administração da cidade 
e fiscalizá-lo quando ne-
cessário. Meu papel como 
vereador é trabalhar pelo 
bem comum, e é isso que 
pretendo fazer. E conti-
nuando com as atividades 
no legislativo, já estão em 
tramitação dois importan-
tes Projetos de Lei, que é 
o aluguel social as vítimas 
de violência doméstica e 
a criação de leitos e aten-
dimento humanizado as 
mães que perderam seus 
filhos no parto.

TRIBUNA Quais áreas 
merecem mais atenção da 
Prefeitura para esse mandato 
(2025-2028)?
LUÍS DINIZ Durante a 
campanha, percebi que os 
munícipes estão bastante 
insatisfeitos com a saúde e 
a segurança pública. Além 
disso, não podemos negli-
genciar o saneamento bá-

sico e, como sou suspeito 
para falar, o SAAE de Por-
to Feliz. É fundamental 
que os serviços públicos 
sejam entregues com qua-
lidade à população. Outro 
ponto importante é a va-
lorização dos funcionários 
públicos, com a criação 
de melhores condições 
de trabalho e a abertura 
de canais de comunicação 
com a população para 
atender às demandas de 
forma eficiente.

TRIBUNA Porto Feliz tem 
se destacado regionalmente, 
inclusive sobre Boituva 
que, anos atrás, era 
tida como exemplo de 
desenvolvimento. Atração de 
indústrias, empreendimentos 
imobiliários. Isso o preocupa, 
principalmente na questão 
do abastecimento de água?
LUÍS DINIZ Esse é um 
tema de extrema impor-
tância. O abastecimento 
de água é crucial para o 
desenvolvimento do mu-
nicípio, e pretendo con-
tribuir com meu conheci-
mento como funcionário 
público para fiscalizar 
essa questão. O SAAE de 
Porto Feliz precisa estar 
atento às demandas atuais 
e futuras, especialmente 
em relação à proteção 
do Ribeirão Avecuia, à 
prospecção de novos poços 
profundos e à aprovação 
de novos loteamentos e 
empreendimentos. Tudo 
isso deve ser feito de for-
ma sustentável, garan-
tindo o abastecimento 
público a longo prazo.

TRIBUNA A formação 
da nova Câmara, embora 
seis vereadores da 
Legislatura anterior tenham 
permanecido (sete se 
contar com a presidente 
que também participou 
da anterior), está mais 
combativa, podemos dizer 
assim. Com mais discussões 
em plenário. O povo gosta 
disso e cobrava da anterior. 
Como você vê essa forma de 
atuação do vereador?
LUÍS DINIZ Acredito que 
discussões coerentes 
e críticas construtivas 
são fundamentais para a 
aprovação de projetos na 
Câmara. O eleitor gosta 
quando nos posicionamos 
de forma clara e defen-
demos nossos pontos de 
vista. Estamos no início 
desta segunda legislatura, 
e já percebo que há mais 
debates em plenário. Es-
pero que isso continue de 
forma saudável e produti-
va, sempre visando o bem 
comum.

TRIBUNA Qual a 
expectativa sua com relação 
ao novo governo municipal?
LUÍS DINIZ Minha ex-
pectativa é que possamos 
realizar um bom governo, 
pois quando não apoiamos 
boas ideias e projetos, 
quem perde é o povo, 
independentemente de 
partido político. O diálogo 
é fundamental para que 
possamos contribuir com 
melhorias no município e 
administrar de forma con-
junta, com o Legislativo e 
o Executivo trabalhando 
juntos.

DINIZ ‘Meu objetivo 
é apoiar a cidade, 
independentemente 
do grupo político’
Na Legislatura anterior, ele encabeçou o 
movimento que terminou com a criação 
na cidade das emendas impositivas

Na  m a n h ã  d o 
d e s t a  t e r ç a 
(25), cerca de 
40 pessoas ido-

sas do Grupo Bem Viver, 
assistidas pelo Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
do CRAS Jardim Vante 
visitaram a Câmara. O 
orientador social Augusto 
Gaisler de Lima, o chefe 
de setor Marcelo Guelfi 
Xavier e pela professo-
ra de Educação Física 
Celina de Toledo Alves 
Galdino acompanharam 
o grupo.

Durante a primeira par-
te da visita, os visitantes 
foram recepcionados no 
Plenário com apresenta-
ções dos funcionários e ve-
readores. A presidente da 
Casa, vereadora Roselene 
Maria de Souza dos San-
tos, deu as boas-vindas e 
falou sobre o impacto das 
ações da Câmara para a 
sociedade. 

O Diretor Legislativo 
e de Políticas Públicas, 
Jeovani Zauro, explicou 
sobre o processo legisla-
tivo e a importância de 
haver maior proximidade 
da população com o poder 
público para o exercício da 
cidadania e fortalecimento 
da democracia.

Tour 
Em seguida, os visi-

tantes fizeram um tour 
pelos departamentos da 
Câmara, acompanhados 
pelo Agente Legislativo, 
Luís Guilherme Araújo, 
para conhecer as funções 
de cada setor no funciona-
mento do serviço público, 
desde o Gabinete da Presi-
dência e Vice-presidência, 
departamentos jurídico, 
contábil, de comunicação e 
outras áreas, até o arquivo 
com o acervo histórico da 
Câmara. 

Ao final da visita, o Gru-
po se reuniu novamente no 
Plenário para a realização 

de uma simulação de Ses-
são Ordinária. Orientados 
pelo diretor Jeovani, os 
próprios visitantes atua-
ram como presidente, 1º 
secretário, 2º secretário, 
vereadores e participantes 
da Tribuna Livre simulan-
do uma sessão ordinária. 
Segundo o diretor, a dinâ-
mica foi essencial para que 
compreendessem melhor 
o funcionamento de uma 
sessão e a importância da 
participação cidadã nesse 
processo. 

Participação
A Câmara Municipal 

é a Casa do Povo porto-
-felicense e espaço de re-
presentação democrática. 
A participação popular 
no processo legislativo só 
se concretiza com acesso 
facilitado à informação. 
Para mais informações so-
bre como agendar visitas, 
o munícipe ou entidade 
pode entrar em contato 
pelo número 3262-3393.

Câmara Municipal recebe visita do Grupo 
Bem Viver do CRAS Jardim Vante

CONHECENDO O  
PROCESSO LEGISLATIVO.
O grupo conheceu as instalações da Câmara 
e receberam informações sobre como os 
vereadores trabalhavam. No alto, a presidente 
Pastora Roselene saúda o grupo de mais de 
40 pessoas
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Aniversários

No sábado 1 
aniversaria  
Ana Carolina

Na segunda-feira 
3 aniversaria  
Regina

No sábado 1 
aniversaria  
Renato

Na quarta-feira 5 
aniversaria  
Leandro

No sábado 1 
aniversaria  
Antônio

Na segunda-feira 
3 aniversaria  
Reinaldo

Na segunda-feira 
3 aniversaria  
Eduardo

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Gilmar

No sábado 1 
aniversaria  
Lourival

Na terça-feira 4 
aniversaria  
Reginaldo

Na segunda-feira 
3 aniversaria  
Everton

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Rodrigo

O historiador, pro-
fessor de Histó-
ria da rede pú-
blica municipal 

de Porto Feliz escritor e 
poeta Carlos Carvalho 
Cavalheiro acaba de al-
cançar uma significativa 
conquista no universo li-
terário. Ele ficou em 4º lu-
gar no Concurso Nacional/
Internacional de Trovas 
de Taubaté 2024, na cate-
goria Novos Trovadores, 
com o tema Imensidão. A 
trova vencedora, intitula-
da Imensidão É Saudade, 
emociona pela sensibilida-

Prof. Carlos Cavalheiro conquista 4º 
lugar em concurso de trovas de Taubaté

PROF. CARLOS. Exercitando seus talentos literários com 
uma trova que associa imensidão e solidão 

de e profundidade. Leia:
Imensidão é saudade
vem e invade o coração
e nos leva com maldade
ao reino da solidão

O concurso, que tem 
abrangênc ia  estadu-
al (para participantes 
do Estado de São Pau-
lo, exceto Taubaté), é 
um dos mais tradicio-
nais do gênero, por ser 
promovido pela União 
Brasileira de Trovado-
res  (UBT),  reunindo 
trovadores de todo o 
país e até do exterior. 

A classificação de Car-
los Carvalho Cavalheiro 
reforça seu talento como 
poeta e sua capacidade de 
traduzir em palavras sen-
timentos universais, como 
a saudade e a solidão.

Carlos Carvalho Cava-
lheiro é um nome conhe-
cido no cenário cultural 
e educacional de Porto 
Feliz. Além de lecionar 
História, ele é colabora-
dor dos jornais ROL e 
TRIBUNA, bem como do 
Portal Marimba Selutu 
de Angola, onde com-
partilha suas reflexões e 
produções literárias. Sua 
atuação como escritor e 
poeta tem contribuído 
para enriquecer a cultura 
local e promover a trova 
como expressão artística.

Essa premiação é um 
reconhecimento ao seu 
trabalho dedicado à litera-
tura e à educação, desta-
cando-o não apenas como 
um historiador e professor, 
mas também como poeta.

O 
Projeto Gru-
po de Câmara 
— Música na 
Escola apre-
sentou-se em 

duas escolas. Sob o co-
mando do Maestro Ricar-
do de Macedo Ghiraldi, os 
músicos estiveram nas es-
colas municipais Coronel 
Esmédio (Centro) e Profª 
Vilma Fernandes Antônio 
(Jardim Vista Alegre).

Os músicos apresenta-
ram aos alunos dos ins-
trumentos que compõem 
uma banda e tocaram 
ritmos e temas conhecidos 
do público indo do clássico 
ao popular. 

Subsídio
Crianças e jovens fica-

ram encantados com as 
apresentações do projeto, 
que conta com subsídios 
da Prefeitura conquista-
dos graças a uma emenda 
impositiva apresentada 
pelo vereador Marcelo 
Tuani . 

Para os alunos das duas 
escolas, a apresentação do 
Projeto Grupo de Câma-
ra — Música na Escola 
proporcionou momentos 
de prazer e incentivou-

Projeto leva música às escolas da cidade
Sob a batuta do maestro Ricardo Ghiraldi, grupo mostrou a cultura musical aos alunos

-os a buscar a educação 
musical. ]

O maestro Ricardo de 
Macedo Ghiraldi está há 
mais de 25 anos se dedica 
à formação dos músicos, 
à restauração de músicas 
antigas e à preservação da 
cultura das bandas .

MÚSICA NAS ESCOLAS. Maestro Ghiraldi seu grupo na escola Vilma (à dir.) e na Coronel Esmédio nas apresentações desta semana

DOAÇÃO À APAE. Os times que disputaram a 2ª Copa das Quebradas doaram à APAE R$ 3.600 arrecadados 
durante a competição. A Copa das Quebradas foi realizada pelo Skinão da 10 em parceria com a Prefeitura. O 
prefeito Célio Peixoto, vice-prefeito Lucas Rodrigues, o secretário Bruno Mendonça (Esportes, Cultura e Turismo) e 
representantes do Skinão fizeram a doação à entidade, que  realiza um trabalho essencial à comunidade.

Reprodução

Reprodução

Acervo pessoal
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